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RESULTADO PRELIMINAR - Processo Seletivo para formação de banco de dados de projetos de pesquisa a 

serem apoiados pelo Programa de Iniciação Científica PIC/ESCS e pelo Programa de Iniciação Científica 

PIBIC/CNPq 

 
 

 Em atenção ao disposto no Edital Normativo nº 05, de 11/06/2014, publicado no Diário Oficial do Distrito 

Federal - DODF nº 129, de 27/06/2014, torna-se publico o resultado preliminar do Processo Seletivo para formação de 

banco de dados de projetos de pesquisa a serem apoiados pelo Programa de Iniciação Científica PIC/ESCS e pelo 

Programa de Iniciação Científica PIBIC/CNPq. 

 

 

1 DO RESULTADO PRELIMINAR 

1.1. A relação dos projetos está classificada por número de inscrição. 

1.2. O orientador poderá interpor recurso contra o resultado preliminar, no prazo estabelecido no Cronograma das 

Atividades constante no item 13 do Edital Normativo, utilizando o Formulário para Interposição de Recurso 

(disponível no endereço eletrônico www.escs.edu.br, link “Processo Seletivo”). 

1.3. O formulário deverá ser entregue, presencialmente, na Coordenação de Processos Seletivos (CPS/FEPECS), 

situada no Setor Médico Hospitalar Norte, Quadra 03, Conjunto A, Bloco 01, Edifício FEPECS, no horário das 8h30 às 

11h30 e das 14h às 18h. 

1.4. O orientador deverá ser claro, consistente e objetivo em seu pleito, sendo este devidamente fundamentado e 

documentado. Recursos inconsistentes, em formulário diferente do exigido e(ou) fora das especificações estabelecidas, 

serão indeferidos. 

1.5. O recurso cujo teor seja desrespeitoso será preliminarmente indeferido.  

1.6. Em nenhuma hipótese será aceito pedido de revisão de recurso, tampouco recurso de recurso. 

1.7. A interposição de recurso poderá ser feita por representante legal (procurador) que deverá apresentar procuração 

específica para esse fim acompanhada de cópia legível do documento oficial de identidade e do CPF de ambos, 

representante legal e orientador. A procuração e a cópia dos documentos serão retidas. 

1.7.1. O orientador que interpuser recurso por meio de procuração assume total responsabilidade pelas informações 

prestadas, arcando com as consequências de eventuais erros de seu representante. 
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Nº DE 

INSCRIÇÃO 
PROJETO 

PONTUAÇÃO 

GRUPO 1 
GRUPO 2 

Potencial 

do projeto 

em dar 

respostas ao 

aprimora-

mento dos 

serviços e 

melhoria da 

saúde da 

população 

GRUPO 3 

Adequação 

do 

orçamento 

para o 

alcance dos 

objetivos 

propostos 

GRUPO 4 

Adequação 

do 

cronogra-

ma para o 

alcance dos 

objetivos 

propostos 

Pontuação 

obtida nos 

GRUPOS        

1 A 4 

GRUPO 5 

Produção 

Científica e 

experiência 

do 

orientador 

GRUPO 6 

Titulação 

do 

orientador 

PONTUAÇÃO 

TOTAL 

1.1 

Coerência 

conceitual 

dos 

objetivos 

e metas 

1.2 

Originalidade 

1.3 

Adequação 

metodológi

ca e 

viabilidade 

de 

execução 

1 

ANALGESIA POR 

BLOQUEIO DE NERVO 

FEMORAL VERSUS 

FENTANIL VENOSO 

ANTES DE 

POSICIONAMENTO 

PARA 

RAQUIANESTESIA EM 

PACIENTES COM 

FRATURA DE QUADRIL: 

REVISÃO SISTEMÁTICA 

10 8 10 27 10 10 75 20 30 125 

2 

AVALIAÇÃO DO GRAU 

DE CONHECIMENTO 

BÁSICO SOBRE OS 

CUIDADOS PALIATIVOS 

EM ESTUDANTES DO 

CURSO DE MEDICINA 

DA ESCS 

8 7 9 25 10 10 69 20 16 105 

3 

SÍNDROME 

CORONÁRIA AGUDA 

NO DISTRITO FEDERAL: 

IDENTIFICAÇÃO DA 

REGIÃO DE MAIOR 

INCIDÊNCIA DE CASOS 

E FATORES DE RISCOS 

ASSOCIADOS 

10 10 8 25 10 8 71 14,5 10 95,5 
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4 

ELABORAÇÃO DA 

CADERNETA DO 

CORAÇÃO - UM NOVO 

INSTRUMENTO PARA 

REDUÇÃO E CONTROLE 

DA DOENÇA 

CARDIOVASCULAR 

9 7 9 24 10 8 67 14,5 10 91,5 

5 

AVALIAÇÃO DA 

ATITUDE ANTI-

APOPTÓTICA E 

ANTINFLAMATORIA 

DA LIPOPROTEÍNA DE 

ALTA DENSIDADE 

(HDL) NO PROCESSO DE 

DESENVOLVIMENTO 

DA ATEROSCLEROSE 

10 10 8 25 7 10 70 14,5 10 94,5 

6 

O BANHO DE BALDE 

EM NEONATOLOGIA: É 

UM MÉTODO NÃO-

FARMACOLÓGICO 

EFICAZ PARA ALÍVIO 

DA DOR EM RECÉM-

NASCIDOS PRÉ-

TERMO? 

8 9 9 24 6 8 64 1 14 79 

7 

RELIGIOSIDADE E 

ADERÊNCIA 

MEDICAMENTOSA NO 

TRATAMENTO DA 

HIPERTENSÃO 

ARTERIAL SISTÊMICA 

EM PACIENTES DE UMA 

UNIDADE DE SAÚDE 

DO DISTRITO FEDERAL 

10 9 9 25 8 9 70 14,5 10 94,5 

8 

A HANSENÍASE DO 

DISTRITO FEDERAL: 

INFLUÊNCIA DA 

MIGRAÇÃO NA CIDADE 

ESTRUTURAL SOBRE O 

AUMENTO DA 

PREVALÊNCIA DA 

DOENÇA NO DF 

10 9 9 27 9 9 73 4 17 94 
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9 

INDICAÇÃO DE 

CESARIANA EM DOIS 

HOSPITAIS PÚBLICOS 

DO DISTRITO FEDERAL 

9 7 9 28 9 8 70 8,5 11 89,5 

10 

ESTUDO 

EPIDEMIOLÓGICO DAS 

REPERCUÇÕES 

MATERNO-FETAIS EM 

GESTANTES 

DIABÉTICAS 

ACOMPANHADAS NO 

PRÉ-NATAL DO 

HOSPITAL REGIONAL 

DE TAGUATINGA 

- - - - - - - - - 

Eliminado de 

acordo com o 

item 4.6 do 

Edital Normativo 

11 

ATENÇÃO BÁSICA: A 

COMPREENSÃO DA 

POPULAÇÃO DO 

RECANTO DAS EMAS 

ACERCA DO 

PROGRAMA SAÚDE DA 

FAMÍLIA (PSF) 

8 7 8 8 10 10 51 0 14 65 

12 

CORRELAÇÃO ENTRE 

AS ESTAÇÕES DO ANO 

E AS CAUSAS DE 

INTERNAÇÃO NO 

PERÍODO NOTURNO EM 

UM SERVIÇO DE 

EMERGÊNCIA 

PEDIÁTRICA DO 

DISTRITO FEDERAL 

7 8 7 23 0 3 48 0 6 54 

13 

ANÁLISE DA EFICÁCIA 

DO TRATAMENTO 

ANALGÉSICO DE 

PACIENTES PÓS 

CIRÚRGICOS EM UM 

HOSPITAL 

SECUNDÁRIO DA SES-

DF 

8 8 9 8,7 10 10 53,7 0 6 59,7 

14 

CURVAS DE 

CRESCIMENTO INTRA-

UTERINO DE RECÉM 

NASCIDOS 

PREMATUROS 

5 7 7 20 10 10 59 16,75 6 81,75 
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15 

AVALIAÇÃO DO 

IMPACTO DA 

HIPERTENSÃO 

MATERNA SOBRE O 

CRESCIMENTO FETAL 

EM PREMATUROS 

9 8 8,8 9 10 10 54,8 16,75 6 77,55 

16 

IMPACTO DA 

HIPERTENSÃO 

ARTERIAL MATERNA 

SOBRE A OCORRÊNCIA 

DE COMPLICAÇÕES 

NEONATAIS E A 

MORBIMORTALIDADE 

EM RECÉM-NASCIDOS 

PREMATUROS 

8 7 8 27 6 7 63 16,75 6 85,75 

17 

AVALIAÇÃO DAS 

CONDIÇÕES CLÍNICAS 

E EPIDEMIOLÓGICAS 

DO ADULTO 

PORTADOR DE 

HEMOFILIA NO 

DISTRITO FEDERAL 

8 6 7 25 8 10 64 20 24 108 

18 

AVALIAÇÃO DA 

QUALIDADE DE VIDA, 

SEXUALIDADE E 

DISFUNÇÕES 

URINÁRIAS EM 

MULHERES 

PORTADORAS DE 

ESCLEROSE MÚLTIPLA 

6 8 7 23 6 6 56 11,5 17 84,5 

19 

ANÁLISE DOS FATORES 

DESENCADEANTES DA 

SÍNDROME DE 

GUILLAIN-BARRÉ EM 

PACIENTES 

ATENDIDOS EM UM 

HOSPITAL TERCIÁRIO 

DO DISTRITO FEDERAL 

5 8 9 20 10 10 62 11,5 17 90,5 

20 

SOROPREVALÊNCIA DA 

HANTAVIROSE 

HUMANA EM ÁREA 

RURAL DO DISTRITO 

FEDERAL EM 2013 

8,7 8,8 9 9 10 10 55,5 4,5 17 77 
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21 

ADESÃO AO 

TRATAMENTO DE 

PACEIROS DE 

MULHERES 

GESTANTES COM 

SÍFILIS 

9 7 10 25 10 10 71 12,5 10 93,5 

22 

AVALIAÇÃO DA 

QUALIDADE DE 

ATENÇÃO DOS 

PORTADORES DE 

COAGULOPATIAS 

HEREDITÁRIAS NO DF 

7 8 7 20 7 7 56 12,5 10 78,5 

23 

APNÉIA DO SONO EM 

INDIVÍDUOS COM 

SÍNDROME DE DOWN 

10 10 9 27 9 10 75 6,25 14 95,25 

24 

SÍNDROME DE DOWN: 

ANÁLISE DO PERFIL 

CLÍNICO E 

EPIDEMIOLÓGICO DE 

PACIENTES 

ATENDIDOS EM 

AMBULATÓRIO 

PÚBLICO DO DISTRITO 

FEDERAL 

9 8 9 27 7 7 67 10 3 80 

25 

QUALIDADE DE VIDA 

DO HEMOFÍLICO 

ADULTO 

8,8 8,5 9 9 10 10 55,3 10 3 68,3 

26 

O USO DE 

SUBSTÂNCIAS 

PSICOATIVAS ENTRE 

OS ESTUDANTES DA 

MEDICINA DA ESCOLA 

SUPERIOR DE CIÊNCIAS 

DA SAÚDE 

9 9 8,5 9 10 10 55,5 11 6 72,5 

27 

CONHECIMENTO, 

ATITUDE E PRÁTICA 

SOBRE HEPATITES B E 

C POR MANICURES E 

PEDICURES NA ASA 

NORTE/DF 

7 8 5 20 10 10 60 12,5 24 96,5 
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28 

INTERAÇÃO ENTRE A 

EQUIPE DA ESF DE 

NOVA COLINA, 

SOBRADINHO/DF E SUA 

REDE DE APOIO, 

COMUNITÁRIA E 

INSTITUCIONAL, NA 

ATENÇÃO À SAÚDE 

9 8 8 20 10 10 65 2,25 21 88,25 

29 

ASPECTOS 

EPIDEMIOLÓGICOS DA 

ESCLEROSE LATERAL 

AMIOTRÓFICA NO 

DISTRITO FEDERAL 

8 7 8 15 10 9 57 20 30 107 

30 

TRATAMENTO PARA 

REDUÇÃO DA 

PROGRESSÃO CLÍNICA 

DA ESCLEROSE 

LATERAL 

AMIOTRÓFICA: 

REVISÃO SISTEMÁTICA 

10 9 10 25 9 9 72 20 30 122 

31 

USO DE ÁLCOOL PELOS 

ESTUDANTES DE 

MEDICINA DA ESCOLA 

SUPERIOR DE CIÊNCIAS 

DA SAÚDE 

8 9 9 20 10 10 66 2,25 21 89,25 

32 

ANÁLISE DE DADOS 

SOCIODEMOGRÁFICOS 

DE GESTANTES COM 

MORBIDADE MUITO 

GRAVE INTERNADAS 

EM UNIDADES 

PÚBLICAS DE TERAPIA 

INTENSIVA NO 

DISTRITO FEDERAL 

10 9 10 30 10 10 79 20 30 129 
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33 

PREVALÊNCIA DOS 

AGENTES 

ETIOLÓGICOS DA 

CROMOBLASTOMICOSE 

OBSERVADOS EM UM 

LABORATÓRIO 

PÚBLICO NO DISTRITO 

FEDERAL, NO PERÍODO 

DE JANEIRO DE 2007 A 

JUNHO DE 2014 

5 7 7 20 7 7 53 13 21 87 

34 

MORBIDADE MATERNA 

GRAVE OU NEAR MISS: 

REVISÃO SISTEMÁTICA 

7 9 7 20 8 8 59 20 30 109 

35 

IMPACTO DA LESÃO 

RENAL AGUDA 

SEGUNDO CRITÉRIO 

AKIN EM PACIENTES 

COM SEPSE GRAVE EM 

UMA UNIDADE DE 

TERAPIA INTENSIVA 

10 8 10 30 10 10 78 20 24 122 

36 

PERFIL 

EPIDEMIOLÓGICO DE 

PACIENTES 

ONCOLÓGICOS EM 

UMA UNIDADE DE 

CUIDADOS PALIATIVOS 

8 8 8 23 7 8 62 0 14 76 

37 

PACIENTES 

INTERNADOS POR 

DETERMINAÇÃO 

JUDICIAL EM UMA 

UNIDADE DE TERAPIA 

INTENSIVA: ASPECTOS 

DEMOGRÁFICOS E 

MORTALIDADE 

10 9 10 30 10 10 79 20 24 123 

38 

SATISFAÇÃO DE 

PACIENTES OU SEUS 

FAMILIARES COM O 

SERVIÇO DE SAÚDE EM 

UMA UNIDADE DE 

CUIDADOS PALIATIVOS 

6 8 9 25 10 8 66 0 14 80 
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39 

ENTEROBACTÉRIAS 

PRODUTORAS DE 

CARBAPENASE EM 

UMA UNIDADE DE 

TERAPIA INTENSIVA 

DO DISTRITO FEDERAL: 

FATORES DE RISCO E 

MORTALIDADE 

10 8 10 27 10 10 75 20 24 119 

40 

AVALIAÇÃO DAS 

CONTRIBUIÇÕES DA 

RISOTERAPIA NO 

CONTEXTO DA 

PEDIATRIA DO 

DISTRITO FEDERAL 

6 7 6 7 7 7 40 11,25 18 69,25 

41 

LEVANTAMENTO DE 

DADOS A RESPEITO DA 

ATUAL CONJUNTURA 

DA INICIAÇÃO 

CIENTÍFICA NA 

ESCOLA SUPERIOR DE 

CIÊNCIAS DA SAÚDE 

(ESCS) 

10 10 9 27 9 9 74 10 3 87 

42 

FATORES PRECOCES 

RELACIONADOS À 

NECESSIDADE DE 

VENTILAÇÃO 

MECÂNICA 

PROLONGADA EM UMA 

UNIDADE DE TERAPIA 

INTENSIVA DO 

DISTRITO FEDERAL 

10 8 10 25 10 10 73 20 24 117 

43 

INFECÇÕES POR 

PSEUDOMONAS 

AERUGINOSA E 

ACINETOBACTER 

BAUMANII 

RESISTENTES A 

CARBAPENÊMICOS EM 

UMA UNIDADE DE 

TERAPIA INTENSIVA: 

FATORES DE RISCO E 

INFLUÊNCIAS NOS 

DESFECHOS 

10 9 10 30 9 10 78 20 24 122 
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44 

PNEUMONIA 

ASSOCIADA À 

VENTILAÇÃO 

MECÂNICA, INFECÇÃO 

HOSPITALAR, 

UNIDADES DE TERAPIA 

INTENSIVA, 

MORTALIDADE, TEMPO 

DE INTERNAÇÃO, 

FATORES DE RISCO, 

DEMOGRAFIA 

8 7 10 25 10 8 68 20 24 112 

45 

DESENVOLVIMENTO 

DE SOFTWARE COMO 

FERRAMENTA DE 

GESTÃO DO TEMPO DE 

ESPERA DA UPA 

8 10 7 25 8 10 68 20 24 112 

46 

INFECÇÃO DO TRATO 

URINÁRIO ASSOCIADA 

AO CATETERISMO 

VESICAL EM UMA 

UNIDADE DE TERAPIA 

INTENSIVA DO 

DISTRITO FEDERAL: 

ASPECTOS 

EPIDEMIOLÓGICOS, 

AGENTES 

ETIOLÓGICOS E 

IMPACTOS NA 

MORTALIDADE E 

TEMPO DE 

INTERNAÇÃO 

10 10 9 9 8 10 56 20 24 100 

47 

LEVANTAMENTO DE 

DADOS A RESPEITO DO 

DESTINO 

PROFISSIONAL DOS 

ESTUDANTES DA 

ESCOLA SUPERIOR DE 

CIÊNCIAS DA SAÚDE 

9 9 9 20 10 10 67 4 17 88 
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48 

AVALIAÇÃO DO 

MATRICIAMENTO EM 

SAÚDE MENTAL NA 

REDE DE ATENÇÃO 

BÁSICA DO DISTRITO 

FEDERAL 

8 8 8 24 8 8 64 11,25 18 93,25 

49 

ASPECTOS 

DEMOGRÁFICOS E 

DESFECHOS DE 

PACIENTES ADMITIDOS 

COM SEPSE GRAVE E 

CHOQUE SÉPTICO EM 

UMA UNIDADE DE 

TERAPIA INTENSIVA 

DO DISTRITO FEDERAL 

10 8 10 20 10 10 68 20 24 112 

50 

ASPECTOS 

EPIDEMIOLÓGICOS E 

DESFECHOS EM 

PACIENTES IDOSOS E 

MUITO IDOSOS 

ADMITIDOS EM UMA 

UNIDADE DE TERAPIA 

INTENSIVA DO 

DISTRITO FEDERAL 

9 8 10 25 10 10 72 20 24 116 

51 

ASPECTOS 

DEMOGRÁFICOS E 

IMPACTO DA 

OBESIDADE SOBRE OS 

DESFECHOS EM UMA 

UNIDADE DE TERAPIA 

INTENSIVA DO 

DISTRITO FEDERAL 

10 9 9 20 10 8 66 20 24 110 

52 

VARIÁVEIS DE 

MORTALIDADE E 

TEMPO DE 

INTERNAÇÃO EM UMA 

UNIDADE DE TERAPIA 

INTENSIVA DO 

DISTRITO FEDERAL 

10 9 9 10 9 10 57 20 24 101 


